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Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito.


Não sou o que deveria ser, mas, graças a Deus, não sou o que era antes.




			(Martin Luther King)


			









PREFÁCIO


			Quem não gostaria de viajar pelo mundo e poder gastar as solas dos sapatos em trilhas nunca antes consumidas pelos passos? Criar uma aventura que poderia fazer tremer corpo e alma diante da grandeza do mundo que nos circunda. Muitas vezes, o difícil é decidir por uma aventura assim por causa dos tantos medos que rodeiam o desconhecido, até mesmo o desconhecido dentro de nós, o desconhecido das nossas forças. Mas há quem se decide fazê-lo. Esta é a experiência de quem decidiu e fez...


			Os pensamentos no teto do mundo: viagem ao Himalaia narra isto: a surpreendente experiência do nosso autor, “peregrino”, que ao embarcar para uma longa viagem rumo a um país pouco conhecido e situado quase aos antípodas do Brasil, despachou no guichê uma mala que não era a mesma quando voltou para casa.


			É metáfora, claro, mas pode-se dizer que é exatamente isso que ocorreu, sem tirar nem pôr. De acordo com a experiência de todos aqueles que já tiveram a sorte de embarcar numa viagem como essa, de sair para um destino desconhecido, de ir, uma vez na vida, quem sabe, ao Nepal, o ir não é o mesmo do voltar. É partir pequeno e voltar grande.


			A viagem extraordinária do “peregrino no teto do mundo”, cujo andamento foi muito mais além das suas expectativas, como não poderia deixar de ser, tornou-se uma viagem interior, mais do que uma viagem dentro da natureza incontaminada e deslumbrante ainda existente nessa parte do mundo, apesar do dilatar da poluição e da exploração do território.


			O teto do mundo, descrito pelo nosso “peregrino” e constituído pelas alturas majestosas do Himalaia, recorda a Amazônia e o conjunto de emoções que provoca. Emoções fortes — para não dizer violentas —, e que suscitam em qualquer um — se bem que se trate de dois ambientes completamente diferentes — algo transformador, que não nos deixa indiferentes: montanhas que tocam o céu e árvores que cobrem a terra.


			Ambos os ambientes são o retrato da Criação, onde a Natureza, absoluta, ainda se impõe sobre o homem que já a conquistou e fez valer a sua vontade nas restantes partes do planeta. Nesses dois mundos, o homem ainda é um menino.


			No nosso caso, o olhar é para o Himalaia. Subir o “teto do mundo” é uma experiência que muda para sempre a vida de quem tem a coragem de trilhar esse caminho. É a experiência de algo tão forte e completo que se aproxima do Divino mais do que qualquer outra coisa imaginável no nosso mundo de hoje. Lá em cima tudo é essencial, tudo no seu lugar; aqui embaixo tudo governado pelas leis do descartável, do tudo já, do mundo virtual e da necessidade, que tornou vício estarmos conectados a toda hora para existirmos. No “teto tenho pouco e sou feliz”.


			Lá, a única conexão é com si próprio, e somos obrigados a escutar. Quanta escuta nos falta neste mundo cheio de barulho! Lá, natureza e coração se sintonizam. E lá, “no teto do mundo”, em plena conexão consigo, a tão necessária conexão informática, da qual tanto dependemos e sem a qual não seria mais possível viver no mundo hodierno, revela-se efêmera e inútil. Lá se está conectado sem fios e sem ondas magnéticas.


			Isso é exatamente o que a envolvente narração do nosso “peregrino”, rica em emoção e estupor, diz: a felicidade reside em pequenas coisas e só cabe a nós procurá-la. E ele descreve esse mundo pequeno feito de grandes momentos. 


			Assim, uma subida a uma altura íngreme e perigosa torna-se um momento de intensa felicidade, capaz de fazer esquecer o esforço físico e as condições ambientais adversas. Não é masoquismo, pois lá, “no teto do mundo”, no meio do nada, mas circundado de tudo, longe do mundo sem freios da nossa sociedade, sem conexão, à mercê da natureza, pode-se ter a prova contundente do Divino, que é sinônimo de felicidade para quem sabe “se conectar” espiritualmente com Ele. 


			Boa viagem, então, a você que vai adentrar na aventura do “irmão” Wagner. Que nasça em cada um o desejo de ficar com vontade de descobrir seu próprio “teto do mundo” — porque existe um “teto” diferente para cada “peregrino-alpinista” que aceita o desafio de conquistá-lo, o desafio de sair para viver, de subir para descer, de se perder para se encontrar. É hora de buscar o seu “teto”.


			Silvonei José Protz


			Diretor na Radio Vaticano, Vatican News
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